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A confirmação do povo conversor e a irresponsabilidade amenizada: o caso do 
julgamento de 1759 nas missões orientais do rio Uruguai. 

 
                                                                                                              Rodrigo Ferreira Maurer1 
 
 
Resumo: Esta proposta tem por objetivo repassar a série de documentos que consta na 
Coleção de Pastells, que tem por título: “Declaraciones de nuevos testigos indios de cada uno 
de Los Siete Pueblo”, afim de representar a maleabilidade da redução de São Francisco de 
Borja. Esta, postada em um espaço estratégico para os interesses platinos, o que supostamente 
acabaria diferenciando-a das demais reduções da banda oriental do rio Uruguai, quando assim 
eram determinadas as normas reais espanholas. Resultado este da sua condição como redução 
fronteiriça.  
Palavras chave: Missões-guaranis, Geopolítica, Guerra Guaranítica, Batalha de Caiboaté. 
 
Summary: This proposal has for objective to repass the document series that consists in the 

Collection of Pastells, that has for heading: “Declaraciones of testigos nuevos indians of each 

I join of Los Siete Pueblo”, similar to represent the malleability of the reduction of San 

Francisco de Borja. This, postada in a strategical space for the platinos interests, what 

supposedly river Uruguay would finish differentiating it them too much reductions of the 

eastern band it, when thus was determined the Spanish real norms. Result this of its condition 

as bordering reduction. 
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 Acintosamente o ano de 1759, entraria para a história como o ano em que a redução de 

São Francisco de Borja, sacramentaria de fato a sua diferença quanto povo jesuítico perante as 

demais reduções orientais do rio Uruguai. Fato que ficaria registrado nas declarações dos 

índios guaranis da redução discutida. Registrar-se-iam, sobretudo, os motivos que levaram a 

negação de auxílio por parte deste povo para com a milícia guarani missioneira quando na 

época em Guerra Guaranítica2; mais precisamente o caso de Caiboaté3.  

                                                 
1 Mestrando em História Regional na Universidade de Passo Fundo. Bolsista da Coordenação de 

Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior CAPES, Brasil. Professor graduado em História licenciatura-
plena pela Universidade da Região da Campanha - Urcamp -São Borja. Pesquisador voluntário da Casa da 
Imagem e Memória (CIM), Urcamp –São Borja. ferreiramaurer@bol.com.br 

2 “A própria denominação de “Guerra Guaranítica” implica uma idéia equivocada de conflito generalizado, 
visto que nem todas as reduções estavam envolvidas na permuta, ou sofreriam seus efeitos.” NEUMANN, p. 
95. (jul./dez. 2004). 

 “Ao todo foram trinta e nove enfrentamentos, entre emboscadas, guerrilhas, furtos, embates localizados e 
combates em campos de batalha”. GOLIN, 1998.,  p.587  

3  Batalha de Caiboaté ou Caibaté foi a última resistência guarani frente as tropas ibéricas. Ocorreu no dia 10 de 
fevereiro de 1756; a mesma ficou registrada n o Diário de Francisco Graell. Teria durado ¼ de hora, levando a 
morte de vários guaranis entre eles o líder do movimento, Sepé Tiarajú. Para um melhor entendimento desta 
batalha, consultar RABUSKE, Pe Arthur.  O povo de São Borja entre os anos de 1750 e 1757.   
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 Através do documento “Declaraciones de nuevos testigos indios de cada uno de Los 

Siete Pueblo”, da Coleção de Pastells, ficam exibidas as temáticas e procedimentos que o 

povo de San Borja se pautava para não auxiliar na defesa do espaço oriental do rio Uruguai; 

no caso as missões dos Sete Povos. Ao mesmo tempo, esta circunstância colocaria em 

situação adversa a postura guerreira de certos povos missioneiros, quando assim enfrentaram 

com as suas forças as tropas ibéricas, no massacre de 1756. 

 

 Por este inquérito, ficam registradas certas tentativas por parte de alguns inacianos em 

retroceder as iniciativas guaranis de guerra; entretanto os mesmos  não foram correspondidos. 

 

 Desta forma, as relevâncias tornam-se maiores ainda, uma vez que, podemos sintetizar 

que existiram objetivos contrários por partes de certas reduções. De uma parcela (a maior) 

existiu a convicção de manter-se no espaço missioneiro oriental. Por outro, a mesma 

convicção se fazia presente, porém com outra finalidade: o de continuar preservando o 

próprio espaço, no caso a redução propriamente dita. E é exatamente este procedimento que 

referimos à redução de San Borja. Esta teve por motivo único manter vivo o eixo conversor ao 

qual lhe coube sob o rio Uruguai. Assim, as diferenças de objetivos são completamente 

claras!  

 

 Não podemos igualar uma redução com estas características aos missioneiros 

simbologicamente falando, em vista que esta não se postou de tal forma. Devemos sim, tentar 

desvelar os objetivos que levaram a redução borjista a descompor um assunto de tão grande 

importância e interesse para a época; a final de contas estava em jogo todo um projeto de 

impactos significantes para a formação do espaço platino. 

 

 O povo de San Borja, na sua proporção não fez esforços para tentar encontrar 

alternativas que agradassem ao mesmo tempo os interesses régios e assim o colocassem como 

um elemento participativo da eloqüência missioneira. Isto pode ser registrado pelo simples 

fato que todos os depoimentos coletados na redução, registraram a indiferença por parte da 

mesma em envolver-se com a “campanha de repúdio” aos ibéricos.  

  

 

 Comparando as declarações expostas, pode-se constatar os fatos históricos da época, 

como um legado para a retórica da pesquisa missioneira em tese, em vista ser esta indagação 
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mais uma peça para o “grande quebra-cabeça” da historiografia platina, denominada de os 

Sete Povos das Missões.  

 

  

 Porém alertamos para fins de pesquisa que nesta mesma coleção, existem passagens 

importantes que simbolizam o momento de aflição por parte de outros povos do projeto 

reducional do Prata, comprovando assim, um envolvimento condizente para o assunto em 

priori.4  

  

 Sem entrar nos méritos da coleção de Pastells, podemos sintetizar o inquérito como 

resultado de um lado só. Uma vez que interpretamos o mesmo, como decorrência de um 

instrumento amenizador dos erros ibéricos. Erros que ao seu montante, eclodiram na escolha 

de um culpado moribundo; no caso Sepé Tiarajú.  

  

 Automaticamente ao escolher seu culpado, os “agentes sociais da lei” acabaram 

absolvendo aquele que de fato deveria ser “sentenciado”; no caso: Bernardo Nusdorffer. Este 

sim o responsável direto por todo o desgaste social implantado nas missões e o centro 

irradiador da discrepância derradeira.  

 

 Em contrapartida para o “Projeto Madri”, dava-se por encerrado todo um processo de 

averiguação dos envolvidos. Desta forma ao encontrar “os infratores”, o mesmo acabou 

isentando-se do fardo da responsabilidade. Uma vez que se fez necessário, o reconhecimento 

por parte dos sobreviventes das missões, do (s) verdadeiro (s) culpado (s) do seu declínio. 

 Refletimos: _Caso os representantes ibéricos não tivessem conseguindo “detectar os 

causadores” da desgraça, conseguiriam os mesmos instalar-se no antigo espaço das missões 

de forma amistosa?  

 

                                                 
3  Excepcionalmente, inúmeras reduções manifestaram seu apoio para a luta missioneira, uma vez que, antes de 

ter sido um movimento de interesse exclusivo dos Sete Povos; a Guerra Guaranítica foi um fato da época em 
que alvoroçou todo um projeto em prática do momento, ou seja, o movimento em si, antes de qualquer coisa, 
foi um movimento em pró a um novo projeto. Este de certa forma apresentou-se para estas reduções (fosse da 
costa oriental ou da costa ocidental) como um projeto com provas exatas para uma suposta ruptura ou 
degradação de um sistema contínuo e aprazível na América Meridional, ou seja, no espaço espanhol. 

 Desta forma deve-se ressaltar as temáticas de atuação e empenho por parte de outras reduções, tais como: 
Yapeyu, La Cruz, Nossa Senhora do Loretto, La Concepcíon, Apostoles, entre outras. Reduções que não 
compuseram geograficamente o espaço dos chamados Sete Povos, mas que posicionaram-se a favor da causa 
da grande parcela guarani oriental dos Tapes. 
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 Contudo, podemos simbolizar convictamente que San Borja manteve-se fiel às 

prerrogativas da sua posição geopolítica como já mencionamos anteriormente.  

Pelo inquérito copilado dos depoentes da antiga redução, pode-se perceber o descomprometi 

mento que foi implantado no povoado quando descobriram dos pedidos de auxílio por parte 

de Sepé Tiarajú.  

 

 Fernando Tucú, e Romualdo Ibaraza, foram somente dois depoimentos entre os oito, 

que escolhemos para simbolizar e confirmar esta parcialidade; ou seja, o de não apoiar os 

objetivos daquele que era para o momento o representante maior dos interesses missioneiros. 

Ao desconsiderar os pedidos de ajuda à Sepé Tiarajú, San Borja legitimava em documentos o 

que já vinha acontecendo por muito tempo, isto é, um desmerecimento/isolamento convicto e 

aceito por seus agentes sociais aos “Seis Povos” das Missões. 

 

 Em contrapartida, pelos relatos dos demais depoentes dos povos selecionados, fica 

nítido o sentimento guerreiro de ambos.  

 

Em qualquer um dos casos em discussão a presença de repulsa é visível em seus relatos. 

 Três aspectos acabam fazendo presença no discurso dos interrogados: O primeiro é 

que eles não aceitariam a presença ou a intervenção de conviver com os representantes 

ibéricos  nas suas reduções (mesmo que em muitas vezes apareçam somente portugueses). 

 

 O segundo detalhe diz respeito ao fato em afirmar que Nusdorffer de certa forma foi o 

responsável pelo desgaste e a ruptura de vossas confianças para com novos empreendimentos. 

A terceira e talvez a principal questão é que eles reconheceram os esforços aplicados pelos 

padres curas dos seus antigos povoados na tentativa de comovê-los a desistir da resistência.  

 

 Contudo, não podemos desconsiderar um fator de fundamental importância, para 

formalizar a problemática do processo reducional da banda oriental do rio Uruguai: Isolando 

San Borja, os demais povos, estiveram imbuídos na resistência pela conservação dos seus 

espaços. E isto de certa forma, foi o que diferencio-os em relação ao povoado borjista!  
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 É exatamente este detalhe de sentimento que julgamos ser interessante analisar, para 

podermos compreender os porquês de não julgar a redução de San Francisco Borja como um 

missioneiro; mas sim como um centro conversor das missões.5  

 

            Explicitamente um excesso de “coincidências”, contribuiu para a não aceitação do 

“pueblo” de San Francisco de Borja para com os demais povos da banda oriental do rio 

Uruguai, entre os quais o de maior impacto partia exatamente dos administradores superiores 

jesuíticos. Estes, os responsáveis diretos para o repasse de informações nas missões, fato 

mencionado, por exemplo, na maneira como divulgaram a não participação da redução na 

Batalha de Caiboaté em 1756. 

 

            Entretanto este ato assim como tantos outros que a redução apresentou; estavam 

intimamente relacionados ao seu posicionamento geográfico.  Fator que pode ter prevalecido 

quando os administradores da égide espanhola e os jesuítas fundaram a redução discutida em 

1690. 

 

            A que deve relacionar o cuidado especial que se teve por San Borja, para que esta 

pudesse assim ter usufruído de um porto único e exclusivo para escoar suas mercadorias para 

o estuário do Prata? Sendo que os demais povos missioneiros faziam o mesmo, mas em um 

“porto em conjunto”, isto é; o de São Nicolau, pelo rio Piratini (afluente do Uruguai).  

 

            Outro fato importante passa pelo aspecto de constatarmos e explicarmos a distância à 

qual a redução citada se posicionava do restante das missões-guaranis?  

 

            Entretanto salientamos que este isolamento pode também estar relacionado a duas 

questões que envolveram o Rio Uruguai, mesmo que de forma  sem comprovação até o 

momento:  

                                                 
5 Quando referimos San Borja como centro conversor das missões, não estamos querendo tirar os méritos da 

antiga redução como componente do espaço missioneiro; até porque por questão de organização do projeto 
reducional na América Meridional entre os séculos XVII e XVIII, todos os povos dependendo da sua 
prosperidade foram considerados missões. Entretanto ser considerado é uma condição diferente de 
corresponder-se missioneiro. Ser missioneiro era e ainda é uma questão que deve estar intimamente 
relacionada conforme o consentimento social, educacional, dos seus agentes sociais. Desta forma, quando 
simbolizamos ser missioneiro, estamos posicionando San Borja como uma redução anômala a esta identidade, 
justamente porque a mesma postou-se assim por durante todos os anos da sua existência. Por este fato, 
representamos a redução de San Francisco de Borja como um centro conversor das missões, mas desassociada 
ao sentimento missioneiro.  
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Em quais épocas do ano ocorriam as cheias? E até que ponto o mesmo pôde ou era 

navegável? Porém somente tais fatores não seriam suficientes para confirmar a 

redução como o ponto chave do sentido geopolítico do espaço missioneiro; se a 

mesma não comporta-se uma característica peculiar: o de servir como uma redução 

conversora. 

 

 Foi para firmar um ponto estratégico para as comandâncias militares que a                       

Companhia de Jesus, a serviço do rei espanhol fundou a redução de San Francisco de 

Borja. Um posto avançado confirmava-se em um espaço constantemente ameaçado 

por invasões de várias naturezas; transformando-o assim, em uma espécie de 

“amortecedor missioneiro”, isto é,uma verdadeira e legítima redução fronteiriça. 

              

             Desta forma, registra-se através deste legado a prosperidade e o centro conversor 

desta redução que com toda certeza representou-se como um ponto importante, tanto para os 

assuntos administrativos, quanto para a circunstância de ser um posto avançado na banda 

oriental do rio Uruguai.  
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